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ANNUNTIO VOBIS GAUDIUM MAGNUM 
HABEMUS PAPAM: LEONEM XIV

Prezados leitores da Revista Coletânea, HABEMUS PAPAM! 
No dia 8 de maio de 2025, da Sacada Central da Basílica de São Pedro, 

o cardeal protodiácono Dominique Mamberti pronunciou a tão aguardada 
fórmula em latim, comunicando a Roma e ao mundo o nome do novo Sucessor 
de Pedro: o cardeal  Robert Francis Prevost, que escolheu o nome Leão XIV, 
tornando-se o 267º papa da história. Suas primeiras palavras destacam o tema da 
paz, mas o tema fulcral do início do seu ministério petrino está em uma imagem 
precisa da Igreja que ele propõe: a Igreja da unidade, antes de tudo, como se 
depreende do lema pontifício “In Illo uno unum – No único Cristo somos um”: 
uma citação da Exposição sobre o Salmo 127 de Santo Agostinho, para explicar 
que “embora nós, cristãos, sejamos muitos, no único Cristo somos um”.

É nesse contexto eclesial e profético que apresentamos mais uma edição 
da Revista Coletânea. Nesta 47ª edição, destacamos importantes contribuições 
para a reflexão filosófica e teológica, de renomados pesquisadores e professores, 
a quem agradecemos pela confiança depositada em nossa revista.

A seguir, uma breve apresentação das temáticas deste fascículo:
Antônio Luiz Catelan Ferreira e Everaldo Bon Robert revisam um dos 

debates teológicos mais importantes do século XX, a saber: acusação de 
platonismo na escatologia cristã, isto é, a possível influência pela filosofia greco-
platônica na escatologia católica e a falsificação da revelação, a qual implicaria 
negar a imortalidade da alma e adotar apenas a ressurreição. Para responder a 
este problema escatológico, os autores buscam na obra “Escatologia” de Joseph 
Ratzinger a fundamentação sólida de que a imortalidade da alma e o estado 
intermediário são elementos tanto da Escritura quanto da Tradição da Igreja. 

Dom Anselmo Chagas de Paiva, diretor da Faculdade de São Bento e 
destacado canonista brasileiro, aborda a relevância do advogado canônico nos 
processos de nulidade matrimonial, o qual atua em favor da verdade e, por 
conseguinte, auxilia para que a decisão do processo seja concluída segundo a 
justiça.



Os teólogos biblistas, D. Basílio da Silva, OSB e Waldecir Gonzaga, 
analisam a releitura paulina do Sl 67,19a (LXX), em seu contexto retórico-
literário, a qual oferece uma sólida contribuição para a compreensão da 
cristologia e da eclesiologia da Carta aos Efésios.

D. Mauro Maia Fragoso, com seu artigo, resgata a memória de Dom 
Maurício Prichzy, um venerável monge beneditino no sertão cearense e a 
redação de uma crônica escrita pelas mãos de um cronista incógnito.

Maria de Lourdes Corrêa Lima aborda os elementos bíblicos e o sentido 
teológico do “ano do jubileu”, para uma melhor compreensão dos “anos 
santos” eclesiásticos. A renomada professora da PUC-Rio busca o sentido 
teológico-espiritual do ano jubilar nas raízes mais remotas na legislação 
veterotestamentária, à luz de Lv 25 e Is 61,1-2. Por fim, em Lc 4,18-19.

Douglas Alves Fontes discute sobre os benefícios da meditação para 
a saúde integral. O tema da meditação, isto é, a prática do Mindfulness, 
é abordado de uma maneira mais ampliada, demonstrando seus efeitos e 
benefícios para a saúde física e psíquica.

Eduardo Douglas Santana Silva e Gilcemar Hohemberger apresentam a 
figura de grande relevo na história da Igreja no Brasil, D. Sebastião Leme, e os 
efeitos de sua primeira carta pastoral em 1916, a qual se tornou o documento 
fundador do movimento católico que se desenvolveria nos anos 20 e 30. Seus 
princípios guiariam o surgimento de instituições como o Centro Dom Vital, a 
Liga Eleitoral Católica e a Ação Católica Brasileira. 

Marta Luzie de Oliveira Frecheiras oferece uma reflexão sobre a 
Teologia Moral anterior ao Concílio Vaticano II, discutindo uma importante 
perspectiva, o casuísmo. Segundo a autora, o casuísmo não conseguiu realizar 
o papel histórico a que se propôs, recaindo na manualística. 

Dênison Gleison Martins da Silva discute a concepção boeciana de 
felicidade na perspectiva da divisio philosophiae. O autor propõe uma 
análise comparativa do discurso sobre a felicidade na obra De Consolatione 
Philosophiae, de Severino Boécio, e a divisão do currículo filosófico das escolas 
clássicas no período tardo-antigo.

A presente edição traz ainda duas resenhas. Vanderlei Lima apresenta 
a obra Síntese da fé católica: a doutrina da Igreja em 36 aulas, publicada por 
Gerard JIMÉNEZ e Javier YÁNIZ (Cultor de Livros, 2023) e Rafael Guimarães 
Botelho a obra de Marco Antonio Guermandi SUEITTI, O culto ao corpo: 
a antropologia teológica e a cultura fitness (Fonte Editorial, 2016). Por fim, 
a tradução realizada por Ir. Hilário Nogueira de Siqueira, OSB, de um belo 
poema de Marcos Cassinense sobre São Bento.

Gilcemar Hohemberger 
Editor
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